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LrcENÇA DE OPERAÇÃO - L.O. No 016192-20

O INSTITUTO DE PROTEÇAO AMBIENTÀL DO AMAZONAS - IPAAM.
no uso das atribuições que lhe confere a Lei nq 3.785 de 24 de Julho de 2012, expede a

presente Licença que autoriza a'.

INTEREssADo: Mineração Taboca S.A .

ENDEREÇo pARÂ coRREspoxoÊxcr.n: Av. Jornalista Humberto Calderaro Filho, no 455,
1o Andar, Salas 104, í05 e 106, Edifício Cristal Tower, Adrianópolis, Manaus-AM.

INscRrÇÃo Esrloull: 06.300.088-1

u{a L

Fone: (92) 3656-6190

REcrsrRo No IPAANI: 1017.2311 PRocEsso Ns: 1865/89M/

ArrvrDADE: Construção Civil em geral - lnfraestrutura de apoio às atividades de
mineração do Complexo Polimetálico de Pitinga

LocALtzAÇÂo DA ArrvrDADE: BR 174, km 245, Vila do Pitinga, Zona Rural,
Presidente Figueiredo-AM.

FTNALTDADE: Autorizar a operação da infraestrutura de apoio as atividades de
exploração, beneficiamento mineral e industriais do complexo Minerário de Pitinga,
com base em controle ambiental realizado por monitoramento de efluentes lÍquidos,
gasosos e tratamento de resíduos sólidos, além de vistorias/fiscalizaçôes periódicas.

PoTENCTALPoLUTDoR./DEcRÁD,loon:Grande Ponro:Excepcional

Puzo pr vuroADE DESTA LrcENÇA: 01 ANo.

Ate nçâo:
. Esta licetrça é compostâ de 15 restrições e/ou cotrdições constantes no verso, cujo rão

cümprimento/atendimento sujeitârá â sua inyalidaçáo e/ou as penalidades previstas em trormas.
. Esta licetrça nâo comproyâ nem substitui o docümetrto de propriedâde, de posse ou de domínio do

imóvel.
. Esta licença deye permârecer na localizaçío dâ atividâde e exposta de forma visível (frente e verso).
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RESTRIÇÔf,S f,/OU CONDIÇÔES DE VALIDADE DESTA LICENÇA _ LO N" 016/92-20

l. O pedido de licenciamerto e a respeúiva conçessão da orcsm4 só terá validade quando publiçada Diário Oficial do
E$ado, periódico regioÍa1 local ou local de gÍande circulaçào, em meio eletrônico de comunicação mantido pelo IPAAM,
ou nos mumis das PrefeituÍas e CâmaÍas Münicipais, conforme aÍ.24, dâ Lei n".3.785 de 24 dejulho de 2012;

2. A solicitação da ,enovação da Licerya Ambiental deveiá ser Íequerida nllln prazo minimo de 120 di.s, antes do
vencimento, confoÍme aÍ.23, da Lei n'.3.?85 de 24 dejulho de 2012;

3. A presente Licença está sendo concedida com base nas informações constantes no proc.3so r'. lt65/89/V7.
4. Toda e qualqueÍ modificação introduzida no projeto após â emissâo da Licença implicaÍá na sua automática invalidação,

devendo ser solicilada nova Licenç4 com ônus para o ioteressado.
5. Esta Licença é válida apenas para a localização, arividade e finalidade constante na mesmq devendo o interessado

requerer ao IPAAM nova Licença qua[do houve. muda$a de qualquer utrr destes itens.
ó. Esta Licença Ílão dispeisa € nem substitui'rcúum documento exigido p€la Legislaçâo Federal, Estadual e Municipal.
7. RealizaÍ o monirorarnento semestral dos efluentes direcionados para todas âs ETES do Complexo Polimetâico do Pitinga

expressar o resútado de aÍxílises de amostras coletadas na enÍada e saida do sistema. Os laudos deveÍão conter Ito
mínimo, os seguintes par&rctros: pH, coi turbidez DBO, DQO, óleos e gÍaxas vegetais, sólidos dissolvidos, sólidos
suspeísos, sôlidos sedimentáveis, sólidos voláteis, sólidos fixos, sólidos totais, niÍogêÍrio total, nitritos, nitratos, sulfato,
sulfetos, fosfatos e colifoÍmes te.mo toleraotes;

8. Atender a legislação em vigoÍ no que diz respeito À destinação final dos rcslduos oleosos gerados nas diveÍsâs atividades
objeto desta licença e realizaÍ monitoÍamento com periodicidade semestral, dos sfluentês dê todo Sistemas Separadores

Água e Óleo existentes Ías instalações dâ empresa (oficioas, posto de combustivel, postos de lavagerq cozinha, entre

outros). A colet4 coDservação I ânâlisê devereo ser efetuadas poÍ lóoratório cadastrado e licenciado para tal finalidade e

os pontos de coleta deveaão ser geoareferenciados; '

9- Dsr destiÍação ambientalmente adequada aos residuos eletrônicos geÍados no Complexo Polimetíico do Piting4 que

6stão dispostos em deÉsito temporário, apresetrtaÍ a este IPAAM durante a vigéncia desta L.O. comprovalte ou
documento eqüvalenrc â esla açào:

10. DaÍ idcio ao Projeto de Drenagern de Águas Superficiais das üas, apresentado a este IPAAM. O projeto coútempla obras

de reütalização de Macrodrerugem e MaGoilenagem nas vias de acessos principais. Dâs etapas aprcse[tadas estâo:

Escavação mecanizada em Vala; Camada de brita püa assentamenlo dos tubos; Assentamento de tubulação: e Colocação
das galeria§.

I l. Executú o Projeto de Adequação da área de depósitos de sucatas, que contêmpla: contole de Êcesso (cancela), vias de

acesso intemo, escadas hidráüicas, canaletas coletolas, direçionadores de águ4 caixa de passageÍ! catraletÍls coletorits
internas, dissipadores de energiâ hidráulica e proteções de pÍocessos erosivos do sistema de dretragem superficial;

12. Não operar o decompositor de residuos, até que se apreseÍe um relatório de opemção, apontando a estratégia para sanaÍ
as emissões de fiImaça denrro do galpão üsualizadas em üstoria realizada;

I l. ApÍesentar. no prazo de ó0 dias:
a) Relarório de evolução da retirada das sucatas metálicas, com volume de residuos metálicos lavados retirados

mensalmente e uma estimativa de âume o de opeÍação da lavagem de§ses residuos contaminados:
b) Relatódo d€ GeÍenciamento de Resíduos Orgânic.os gemdos nas dependências da mineÍação, com a delimitação

do volume gerado, operação das Coúposteirâ§, destiÍação das cinzas das Composteiras, e infoÍmação de onde

esú setrdo desthado os Íesiduos orgâ[icos excedeltes à capacidade das ComposteiÍas;
c) Cronograma atualizado de Exerçícios Simulados a serem realizados em todas as áÍeas da empÍesa no periodo

de ügência desta licença ambiental, visando o possivel atendimento a situações de emergência que possam

ocoÍrer na operêção das atividades ircrentes à infraestrutua de apoio do complexo PolimeÉlico;
d) RespoNável técnico p€lo gêrenciamellto do Ateno Sanitário, com sua deüda ART (Anotação de

Responsabil idade Técnica):
14. ApÍesentaÍ, no pÍazo de 90 dias:

a) Mapeamento das áreas de lavra de argila dispostas nas margens das üas do Complexo Polimeuílico do Pitinga e

PRAD (Plarc dÊ Recuperação de Areas Degadas) para estas ií(eas, e apresental solicitação de Licença
Ambiental púa una úÍrica área paÍa lavra de argila;

b) Projeto de destiÍaçâo adequsda dos resíduos aÍgilosos (barro) gerados Das atividades de lavagem de veículos de

fiola e terceirizados; ilt
c) Lista das empresas que fomecem serviços terceirizados, espeoificaÍdo o nome ala empresa, CNPJ, descrição da

âtividade terceirizada, a periodicidade dâ atividade e sua respectiva licerça ambiental emitida po. este IPAAM;
15. ApresentaÍ, na solicitação de Renovação da L-O, o seguhte documento atualizado:

a) Relatório refêÍentes a treinainenloíexercícios simulados com registro fotogÍáfico que deverâo ser realizados

coíro foÍna de âção pÍeventiva a situações de ernergências em todas as iíLÍea§, a serem realizados no pÍazo de

validade desta licença ambiental;


